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APRESENTAÇÃO

Farmácia e Biomedicina integram o time das ciências da saúde que constituem 
nas áreas que estudam sobre a vida, a saúde e a doença. No qual focam na manutenção 
e na melhoria da saúde para o indivíduo, grupos específicos e comunidades.  

A obra “Biomedicina e Farmácia: Aproximações” consiste de uma série de livro 
(E-book) de publicação da Atena Editora, em seus 28 capítulos de artigos científicos 
do volume I, a qual abordam temáticas atualizadas de diferentes âmbitos que vão 
desde relatos de casos até a análise de medicamentos, plantas e microbiologia, entre 
outros.

Sendo assim, almejamos que este livro possa contribuir com informações 
pertinentes e atualizadas para os estudantes e profissionais da área de farmácia e 
biomedicina, oportunizando a ampliação dos conhecimentos sobre o tema.

Desejamos a todos uma boa leitura!

Letícia Bandeira Mascarenhas Lopes
Tiago Sousa Melo
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ANÁLISE DO PERFIL DOS PACIENTES SUBMETIDOS 
AO EXAME DE MICROALBUMINÚRIA REALIZADO 

NO LABORATÓRIO CENTRAL DE BIOMEDICINA NO 
PRIMEIRO TRIMESTRE DE 2018

CAPÍTULO 4

Flávia Karen Carvalho Garcia
Marcos Emanuel Vilanova da Costa

Jessica Santana de Oliveira
Layanne Barbosa dos Santos

Larissa Lisboa Rêgo Brito
Rachel Freire Boaventura

RESUMO: A albumina é uma proteína produzida 
no fígado e está presente em quantidade 
significativa no sangue. Em estado fisiológico, 
a sua excreção é irrisória, porém, esta molécula 
torna-se uma das primeiras proteínas detectadas 
quando ocorre um episódio de lesão, sendo um 
importante biomarcador renal. Pacientes com 
níveis detectáveis de microalbuminúria tem um 
risco maior de desenvolvimento de insuficiência 
renal, sendo aconselhado um monitoramento 
mais rigoroso e em intervalos específicos. O 
trabalho teve como objetivo mostrar o perfil 
dos pacientes que realizaram a pesquisa 
de microalbuminúria no período de janeiro a 
março no laboratório central de Biomedicina e 
salientar a importância do monitoramento da 
função renal. Foram coletadas 49 amostras dos 
quais foram medidos o volume urinário durante 
24 horas e realizado ensaio turbidimétrico para 
a quantificação da albumina. No mês de janeiro 
obteve-se 15 amostras, fevereiro 19, e março 
15. Referente a idade, 69,3% eram de pacientes 
do sexo feminino e apenas 30,7% masculino. 

Em janeiro, o percentual de alteração foi de 
26,7%, fevereiro 26,5% e março, 13,3%. Em 
janeiro e março o percentual foi o mesmo de 
amostras alteradas referentes ao sexo, porém, 
em fevereiro, das amostras alteradas, 60% foi 
para o sexo feminino e 40%, para o masculino. 
Os resultados apresentados evidenciaram 
que pacientes do sexo feminino possuem um 
quadro clínico mais favorável. Essa relevância 
pode ser associada ao fato de as mesmas 
realizarem um maior monitoramento. Apesar 
da baixa frequência de alteração, é importante 
salientar a necessidade de monitoramento, já 
que patologias renais são silenciosas.
PALAVRAS-CHAVE: Microalbuminúria; Lesão 
Renal; IRA; IRC;

ABSTRACT:Albumin is a protein produced in the 
liver and is present in significant amounts in the 
blood. In the physiological state, their excretion 
is negligible, however, this molecule becomes 
one of the first proteins detected episode when a 
lesion is an important renal biomarker. Patients 
with detectable levels of microalbuminuria has 
a higher risk of developing kidney failure, being 
advised stricter monitoring at specific intervals. 
The study aimed to show the profile of patients 
who had microalbuminuria in the period from 
January to March in the central laboratory 
of Biomedicine and stress the importance of 
monitoring of renal function. 49 samples were 
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taken which were measured urine volume and held for 24 hoursturbidimetric assay 
for the quantitation of albumin. In January we obtained 15 samples, February 19, and 
March 15. Regarding age, 69.3% were females and only 30.7% male. In January, the 
percentage change was 26.7%, 26.5% in February and March, 13.3%. In January and 
March the percentage was the same altered samples relating to sex, but in February, 
the altered samples, was 60% for females and 40% for males. The results presented 
showed that female patients have a more favorable clinical picture. This relevance can 
be associated with the fact that the same conduct further monitoring. Despite the low 
frequency change it is important to emphasize the need for monitoring, since renal 
pathologies are silent.
KEYWORDS: microalbuminuria; Renal injury; WILL; IRC;

INTRODUÇÃO

A albumina é uma proteína globular sintetizada no fígado e está presente em 
quantidade significativa na circulação sistêmica. Esta é formada por aminoácidos que 
são solúveis em água e recebem assim, uma outra denominação, a homoproteina. Em 
estado fisiológico, a sua excreção é irrisória, porém, devido a sua estrutura molecular ser 
considerada pequena, esta molécula torna-se uma das primeiras proteínas detectadas 
quando ocorre um episódio de lesão renal, sendo assim, um importante biomarcador 
da mesma. A presença constante de microalbuminúria demonstra então, uma lesão 
a nível glomerular, de retina e grande vasos que podem ocasionar diversos efeitos 
prejudicais a homeostase. Esta é de caráter multifatorial, mas destaca-se fatores como 
dislipidemia, tabagismo, hiperfiltração, diabete, hipertensão e alta ingesta proteica.

As disfunções renais podem caracterizar-se como agudas e crônicas, ambas 
levando a insuficiências com estágios de complicações diferentes ao paciente.  

Inicialmente, a Insuficiência Renal Aguda (IRA) é o estágio inicial da lesão 
glomerular que muitas vezes é de caráter reversível. O alto número de casos provém 
de ambientes hospitalares e é descrita pela queda significativa da capacidade renal em 
retirar os metabolitos do organismo, que podem levar à distúrbios hídricos, eletrólitos 
e de caráter ácido-básico. O uso prolongado e indiscriminado de nefrotóxicos e casos 
de sepses são as principais causas da IRA. Estes provocam lesões que causam uma 
rápida e as vezes provisória disfunção dos néfrons que, se não revertidas rapidamente, 
pode tornar-se irreversível, conhecida como Insuficiência Renal Crônica (IRC) ou 
levar o paciente a óbito. Quanto à sintomatologia estão a sede constante, hipotensão 
ortostática, sedimento urinário ativo e oligúria entre os mais frequentes.

A IRC, caracteriza-se por uma extensa e mais complexa lesão a nível glomerular 
que afeta tanto a nível estrutural quanto a funcional os rins. Seus sintomas logo aparecem 
e são identificados inchaço na região periférica do corpo, fraqueza acompanhada com 
náuseas e vômitos frequentes, dificuldade de urinar, urina com muita espuma e aspecto 
sanguinolento e principalmente, dor na região lombar de forma constante. No Brasil a 
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estatística para essa disfunção aumenta a cada ano e vem se tornando uma questão 
de saúde pública. Estudos têm mostrado que a hipertensão arterial sistêmica (HAS) e 
a função renal estão intimamente relacionadas, podendo a primeira ser tanto a causa 
como a consequência da segunda (Luiz, 2008). Apesar da mesma ser multifatorial, a 
Hipertensão e o Diabetes Mellitus (DM) tem sido consideradas as principais causas 
atualmente identificadas, sendo a primeira, a de maior incidência de casos segundo 
estudos recentes.

O exame de microalbuminúria tem a finalidade de avaliar, monitorar e até mesmo 
prevenir patologias renais seja em um indivíduo susceptível ou não. Pacientes com níveis 
detectáveis consistentes de microalbuminúria tem um risco maior de desenvolvimento 
de insuficiência renal progressiva, sendo aconselhado um monitoramento mais rigoroso 
e em intervalos específicos de acordo com sua condição clínica

O presente trabalho teve como objetivo mostrar o perfil dos pacientes que 
realizaram a pesquisa de microalbuminúria no período de janeiro a março no laboratório 
central de Biomedicina localizado em Aracaju/Sergipe e salientar a importância do 
monitoramento da função renal regularmente.

METODOLOGIA

Tratou-se de uma pesquisa exploratória de caráter longitudinal a partir de 
informações obtidas no Laboratório Central de Biomedicina localizado em Aracaju/SE. 
Os dados obtidos no laboratório deram-se no período de janeiro a março de 2018.

Foram coletadas 49 amostras dos quais foram medidos o volume urinário durante 
24 horas e realizado ensaio turbidimétrico para a quantificação da albumina. Para 
a expressão do resultado em mg/24 horas utiliza-se a fórmula: Microalbuminúria= 
Microalbuminúria x Volume Urinário (mg/24horas) (mg/L) de 24 horas (L).

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Foram realizadas 49 dosagens de albumina no volume urinário no primeiro 
trimestre de 2018. No mês de janeiro obteve-se 15 amostras, 19 em fevereiro, e em 
março um total de 15 amostras. Referente a idade, 69,3% eram de pacientes do sexo 
feminino e apenas 30,7% masculino. 
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Figura 1: Percentual de amostras recebidas no primeiro trimestre de 2018.

Em janeiro, o percentual de alteração foi de 26,7%, 26,5% no período de fevereiro 
e em março, o percentual de, 13,3%. 

No mês de janeiro e março a estatística foi a mesma para as amostras alteradas 
referentes ao sexo, o que equivale a 50% dos laudos confirmados. Porém, em fevereiro, 
das amostras alteradas, 60% foi para o sexo feminino e 40%, para o masculino.

Figura 2: Alterações em cada mês do primeiro trimestre de 2018.

Os resultados apresentados evidenciaram que pacientes do sexo feminino 
possuem um quadro clínico mais favorável se comparado aos do sexo masculino. 
Essa relevância pode ser associada ao fato de as mesmas realizarem um maior e mais 
rigoroso monitoramento para fins de prevenção e acabam detectando precocemente 
a disfunção e com isso otimizam o tratamento aumentando as chances de regressão 
da lesão renal, e além disso, por serem mais propensas à dislipidemias e disfunções 
hormonais por questões fisiológicas, já que a mulher tem um percentual inferior de 
massa magra e maior de gordura para fins conceptivo, além de mais exposição a 
estresses corriqueiros que podem desencadear distúrbios hormonais, entre eles a DM 
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atrelado a casos de hipertensão e uma circulação comprometida. Fatores associados 
ao tabagismo, ingesta de substâncias nefrotóxicas e alta ingesta de alimentos é possível 
detectar mais fortemente no meio masculino, já que as estatísticas demonstram um 
alto consumo de cigarro por meio destes e a ingesta de substâncias e alimentos ricos 
em albumina para fins de definição e ganho de massa muscular.

CONCLUSÕES

Apesar da baixa frequência de alteração no exame comparado a sua totalidade, 
é importante salientar uma maior necessidade de monitoramento, já que patologias 
renais costumam ser silenciosas e já descobertas em seu estado avançado, 
dificultando a terapêutica e consequentemente a sua eficácia. Políticas de prevenção 
e monitoramento são de grande importância tendo em visto que atualmente ainda 
é um exame pouco solicitado como pode-se notar com o número de solicitações no 
primeiro trimestre. Uma atenção em especial deve ser tomada para com o grupo de 
risco, já que otimizam a forma e o tempo de tratamento, deixando o paciente mais 
confortável e seguro para seguir com o mesmo de forma mais disciplinada, tendo em 
vista que é de um grande abalo psicológico e emocional para o paciente chegar ao 
estágio de internação e hemodiálise.
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